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EXTERIOR

Franca. - l)iz. a «Frances que o

inlpcrio do Brazil interrompeu as suas re-

lações com a America do ataque e prosa

que lizcraln os federaes do vapor confede-

rado ¡Flor-ida», dentro do porto do Bahia,

violando asilim o territorio brazilciro c

atmpellando o direito das gentes.

Parece que delinitivamentc se vao

constituir o banco mexicano, o qual toma-

rá. a seu cargo o saldo do ultimo empres-

tiino.

O (Monitcurs desmente cathcgorica-

monte, no seu mnuero dc hoje a. noticia

relativa á. creaçño de uma _caixa do

obras publicas-. Diz que nenhum proje-

cto similbante será adoptado.

Em consequencia dos artigos publi-

cados pelo sl'. Romusat na «Revista dos

mumlosn acerca da questão do Schleswig,

o ¡Constitutionnels diz que a Austria e a

Prussia, cbalnando agora uns jul-ineonsul-

tos para conhecer das questões do direito

que resultam das consequencias do tratado

de paz concluido com a Dininnarca, pro-

longam sem necessidade uma situação

irritante para os espiritos, e que seria

nndto mais opportuno que as côrtcs do

Berlim e de Vienna, se agora, já. bastante

tarde teem duvidas, consultasseni regular

mente os povos.

Parece que os imperadorcs da Russia

c da França entenderam-so ceinpletamente

em Nico ácerca da questão da Italia. Sus-

peitroso que uma das bases desta intelli-

gencía é a collocaçi'lo, na primeira even-

tualidade e no tbrono das Duas Sicilias,

de um principe que está egualmentc enla-

çado tis familias irnperiaes da França o da

Russia.. Este projch já existiu em 1860.

  

Inglaterra. - Sir Snalett está no-

l Dizem os periodicos de Copenhaguemeado para ministro plenipotcncim'io no

Mexico.

No dia 9 vorilicou-se em Gnildhall o

banquete presidido pelo novo lol'd-mairo.

Lord Pnlmcrston pronunciou por essa

oecasiiio um discurso.

Consolidados ingleses , 89 1/8 a 90.

Fundos mexicanos, 27 7/8 n 281/8.

Feram depositadas no din 7, 20:000 ,

libras sterlinas no banco de Inglaterra. O

mercado monetario está soccgado e o di- “

nliciro abunda.

O «Euro ns trouxe 30,450 dollars ;

o ¡Héclas l ,000, e 0 sErin» 175,000.

_-

I'rlnclparlos clanublanos. -

Term'ioaram as eleições dos cencelhos gera-

cs. O resultado é todo favoravcl ao gover- 'A

no. O principe enviou ao concelho de es-

tudo um projecto de lci para a instituição

dos actos do estado civil. O governo fun-

dou um seminario catholíco em Jassy.

ltnlIa.-No parlamento italiano

progride a discussao vagarosamente. Na _,

terceira sessão apenas foi proferido um

discurso importante do sr. Buoneampa-i

gm. O orador defendeu a convenção com

os argumentos (Paquelles que a atacam.

Crê que Roma nito está perdida para a

Italia, que a reoccupação de um exercito

.l'ranecz depois de promottida a evacuação

é uma eventualidade inadmissível; ni'to

vem emlim-longe o dia em que a Italia

terá Roma pela força da civilisaeiio, da

liberdade e da justiça.

O sr. Buoncompagni entendo, pois,

que devo ser votada a convenção. Apenas

um (leputado, o sr. Caporta, se inscreveu

contra este discurso, der-lnrando que via

polo contrario nos compromissos dc 15 de

setembro uma renuncia a ltoma.

O poriodico «Unita Italianas añirma

que os revoltoaos do Frioul estao em esta-

do de resistir por muito tempo, porque

occupam as mesmas posições que permit-

tiram em 1848 que os italianos resistisscm

as tropas austríacos durante um anno.

De Napoles partiram para a provin-

cia veneziana algumas guerrilhus de v0-

lunlarios.

listados pontlnclos. - Diz a

«Agencia Bullier,n n'uin'n eorrcspondoncia

dc Roma, que a côrtc do Vaticano, não

obstante guardar silencia a respeito da

convenção, nom por isso deixou de con-

sultar os govcrnm que guardam obedien-

ciu á santa se', c dc se pôr de acuerdo com

os homens llllli'l influente do partido ca-

tholico sobre a politica que convira ado-

ptar nas actuar-,s circnmstancias. E, no

entanto, opinião geral que a convenção

foi funesta á santa sé, tirando todo o pres-

tígio ao partido pontllicio e animando o

partido liberal, que se torna assim mais

poderoso. A commisaão nacional romana

nada diz; recebeu ordem de Turim para

se conservar tranquilla e obedece com exa-

ctidão escrupulosa. Não se vêem precise

maçõos nem demonstrações hostis ao go-

verno pontilicio.

Dinamarca. - Apoz uma discus-

são que durou tres horas, o folksthing

approvou o tratado de paz por 71 votos

contra 21.

0 tratado vao agora ser apresentado

a0 landsthing.

Entre os membros do folksthing que

votaram contra, contain-se _monsenhor

Mionrad, e os srs. Barfort e Berkondall.

e do Jutlnnd que o governo dinamarqucz

tonciona, depois da evacuação das provin-

cius, fazer occupar fortemente a fronteira

meridional. As aldeias situadas para o

Oriente da Fionia tcri'io guarnições perma-

ncntes.

Estados Unidos. _No movi-

mento de Butler, \Veitzcl deu o assalto ás

posições confederadas, na estrada do Wil-

liarnsburg, mas perdeu quasi duas briga-

das.

Grant tornou a tomar a sua antig

posição. '

O presidente Lincoln proclamou o

terrirorio de Nevada um dos Estados da

União.

 

Austria. - Uma correspondencia

de Vienna dirigida á (Agencia Bulliers

diz que o duque de Grammont aproveitou

 

a primeira occasião que teve para se diri-

gir, nos termos seguintes, ao novo minis-

tro dos negocios estrangeiros:

i «O imperador, meu soberano, espera

que v. ex.n se associará aos seus esforços

para chegar, na questão romana, aum

accordo, que S. M. julga não ser impossi-

vel nem mesmo (lifiicilm

O ministro dos negocios estrangeiros

respomleu :

aV. cx.“ presta inteira justiça a mi-

nha boa vontade no sentido de trabalhar

para que se obtenha esse accordo. Quanto

a mim, julgo não ser elle cousa impossi-

_ vel, não se dando o caso que se exija 0

i sacrilicio de um grande principio ou de

I

l

l

l

|

honra. Porém nunca se exigirá. de nós um o é com relação ú satisfação de toda e
Hilllillltlllln Navr'ilililos.

A nnnliticação do ministerio teve por

cfi'r-ito innnediato uma interrupção das ne»

gociaçõI-s entre os gabinetes de Pariz e

de Vianna, porém essas negociações vão

desde já principiar novamente.

Os periodicos do Vienna e os de Ber-

lim publicam o texto do tratado de paz,

que t'oi assignado em 30 de outubro ulti-

I

, mo, e de quo são conhecidas as disposi- .

ções princi paes.

INTERIOR

Avelro, H de novembro

Acaba de ser decretada a dispensa do de-

posito de 8009005 rs. ao banco ultrmua-

rino para poder l'unccionar com menor

quantia.l'“oi um acto dictatorial do ministro

re<pectivo que as circumstnncias actuacs

bem pouco justilicam.

Os accionistas do banco nilo entraram

todos com a percentagem que lhe foi exi-

gida, porque discordaram do procedimen-

to da commissño que se encarregou da.

, qualquer necessidade publica. E' sempre

prodnctor o tempo que é gasto em pensar

e escolher os melhores meios de satisfazer

as necessidades do pais, como é inutil o

perdida a cresção precipitada de qualquer

publico estabelecimento. Uma necessidade

não satisleita existe, e clama sempre pela

sua conveniente satisfação; se and satis-

feita presiste qunsi do mesmo modo, mas

com menos direito a captar a attençi'to.

E' o caso do banco ultrnmarino. As

'colonias precisão de um estabelecimento

elaboração dos estatutos; tornaram-se dis- A

'sidentos 366 e protestaram contra o pro-

cedimento dos restantes.

Em circumstancias taes, cumpria que ›'

os :meiouistas jnatassem entre si estreitas

contas, e que depois, sabidos os que con-

servavam o direito de tomar parto nos

destinos do mesmo banco, se jnlgnsse da

converricncia da diminuição do deposito.

O decreto de dispensa, além de ser

um recurso extremo, que pouca cabida

tem proximo á reunião das camaras a

quem mais competia tomar tal delibera-

ção, é um acto inconveniente porque con-

traria o protesto dos dissidentes, e põem

em duvida as vantagens do proprio ban-

co.

A ambição desmedida da creaçilo de

estabelecimentos bancarios que ultimamen-

te se ha desenvolvido no paiz, e no Porto

com especialidade, leva-nos a crer que al-

gum fundamento tem o protesto dos dissi-

dentes; se o tem, o dar meios aos restan-

tes para começarem as operações commer-

ciaes é dar-lhes garantias que não sabemos

re lhe perteneem, e que em todo o caso

prejudicam os direitos dos outros.

A crise monetaria que estamos atra-

vessando, não póde servir de base ao de-

creto de dispensa de que nos occupamos.

Foi a dissidencia, e não a falta de nume-

rario, quem motivou o niio se realisar o

deposito exigido ao mesmo banco, e deci-

dido o ponto controverso, cremos que a

realisação do deposito se não faria esperar

muito.

Parece, portanto, fóra de duvida que

houve precipitação, lilha sem duvida do

desejo de levar a eíi'cito um novo meio de

vida e presperidadc para. as nonsas colo-

nias, mas que nem mesmo por isso deixa

de ser digno dc reparos.

A diminuição do deposito do banco

coarcta a enphera das Operações deste es-

tabelecimento de credito, e esta circum-

stancia deve importar uma diminuição cer-

ta nos lucros quo póde comprometter o seu

futuro. Valia pois a. pena de esperar al-

gum tempo, no ñm do qual o banco podia

abrir-ae nas melhores condições.

FY este o nosso modo de pensar com

- relaçao a crençr'to do banco, como tambem

justiça que nos assiste.

l

bancario que lhes facilite o nuinerario;

emquunto esta necessidade existe de pó

chama a attençiio de todos ; satisfeita po-

rém embora menos convenientemente ha

de esquecer, ficando todavia as necessi-

dades quasi no mesan estado.

Alguns mezes de espera, não agrava~

riam a situação daquelles povos que ha

tantas nnnos esperam; muito é para de-

sojar que tudo se harnlouise de modo quo

sc não dêem os inconvenientes que a pros-

sa pódc trazer.

W

Uma das !muitas modilicações que

importava fazer no serviço do caminho do

forro, foi finalmente decretada e deve co-

meçar a vigorar no dia 25 do corrente

mcz; éo novo horario que acaba de ser

publicado no jornal official.

Segundo elle, Aveiro passa a ter cor-

reio de manha e de tarde, o que é de ma-

nifesta o inquestionavcl vantagem para os

seus habitantes; mas para que ella setor-

nc real o eñ'ectira, é preciso que esta mo-

dilicaçito seja acompanhada do augmento

do pessoal do correio e que este seja me-

, lhor remunerado.

Já, ha muito quo se notava a necessi-

dade dc mais um distribuidor para Aveiro,

attento o desenvolvimonto que se tem du-

do no movimento do correio desta cidade;

esta necessidade porém torna-se duplamen-

te mais urgente desde que o serviço do

distribuidor duplicar com as duas distri-

buições da correspondencia ao dia.

A cidade é bastante extensa e niio

pode ser percorrida em pouco tempo para

o tim da distribuição do correio; resulta

daqui que os que habitam os logach ex-

tremos recebem a sua correspondencia

com mais demora da estação do correio a

sua casa que do Porto s AVciro.

Cumpre pôr as coisas em perfeita

concordam-ia, e para isto é urgente no-

mear um distribuidor, a lim de que do

centro da cidade partam ao mesmo tempo

e em sentido opposto dois homens para

distribuirem a correspondencia ; só assim

' este serviço pôde ser feito a tempo e a ho-

ras.

Cumpre tambem que estes emprega-

dos sejam melhor remuneradas do que o

sito actualmente.0 serviço mal pa o não pó-

de ser bem desempenhado, e todos sabem

os inconvenientes que podem resultar,

principalmente ao cominercio, da demora

na distribuição do uma carta.

Chamamos a attençz'to do sr. inspe-

ctor geral dos cerreios para a necessidade

que deixamos apontada; da sua solicitudo

e nos bons desejos do sr. ministro das

obras publicas confiamOs tudo; esperamos

ser attcndidos tambem porque sabemos a

'i'll
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« ~v--\ --Alguns- joreaes -epposieionistns têem

emittido a sua opinii'io, de que não acre-

ditam que o ministerio tracte de apresen-

tar na proxima legislatura medidas im-

portantes, lançando mesmo aos ministros

desses insultos que elles tao bem sabem

compôr, com a mira de ridicularisarem.

' -- Se bem attendermos: vêmos' que não

*sao mais que palavras dietiulus pela pai-

xãouque os arrasta.

' Juraram guerra ao actual ministerio, e

para o vencerem armam ns mais ardis

embuscadas, mas mau fado, sem resultado

que vêem mui-char como a resa no tim de

uma calmosa tarde d'agosto!

E esses mesmos sem olharem para as

suas obras, pensam terem conquistado o

mundo politico com as suas falsas patra-

nlms, e engenhosos niexeriCos. É remar

contra a maré. O ministerio está forte em

quanto o 'representarem os vultos que

actualmente o constituem.

A guerra accintosa da opposíçâo mais

o fortalece.

Esses boatos sem fundamento propa-

lados pelos orgãos d'ella, e que a luz da

verdade deslumbra, silo degraus para o

ministerio subir eo apogeu do seu trium-

pho.

Factos sem provas, inventadas, de

nada valem, porque mais hoje ou mais

ámanhã a verdade os vem esclarecer ; e

vem dar a conhecer os auctores que ficam

por mentirosos e calumniadores.

Uma opposição conscieneiosa e leal,

tal (Lust a seguiu José Estevão, seria

nm em para o aiz; como a vemos é

um grande mal, 'onde dimunam as mais

tristes consequencias. Uma vergonha para

todos, para os homens sensatos, que ven-

do as cousas pelo seu lado verdadeiro, co-

nhecem a maldade de taes manobras, e

sabem que tão maquinadas só com um lim;

-- derrubarem para substituirem.

É como estantes!

' W'.

_mn-_-

Na ausencia do actual delegado da co-

marca de Aguada acha-se investido das

funcções iuherentes a tal cargo o sr. ba-

charel Manuel Barbosa de Quadros!

Estranbúmos que o actual delegado,

o sr. Alvaro Ernesto de Seabra, couliasse

um cargo de tanta responsabilidade a um

bacharel que, além de ser pouco atilado

em cousas forenses, cremos ter em pouca

conta a sua dignidade. '

0 sr. Barbosa pode ser um bom apre-

ciador do belle sexo, grande amador do

famoxso liquido, soldado valente nas fileiras

reaceionarias, mas o que não pôde ser é,

sequer, um soñ'rivel agente do ministerio

publico.

Consta-nos que se instaurára nesta

comarca um processo crime contra o cé-

lebre Jolie Ribeiro da Rosa Magalhães,

por gentilezas practicadas no tempo em

que foi administrador deste concelho, e o

sr. Barbosa em logar de se mostrar ener-

gico no desempanho do cargo que interi-

nnmente exerce, diz-se iuntára um rol de

testemunhas que o proprio reu lhe indi-

cára.

Isto além de indigno, repugna a todo

e qualquer homem.

Todas as pessoas de Agueda que tê-

em em alguma conta a sua dignidade,

censuram acremente a maneira pouco ai-

rosa porque o famoso bacharel do Pinheiro

da Bem-Posta, se tem portado em Ague-

da l

Pediu¡ ›s ao :atrito recto e intelligente

juiz da comarca de Aguada, o sr. dr. Joa-

quim José da Motta, que por honra pro-

pria e dignidade do tribunal, não eonsinta

que o sr. Barbosa represente mais o mi-

nisterio publico.

O sr. Barbosa desde o momento que

querellou de João Ribeiro da Rosa Maga-

lhães, devia interromper com este as suas

relações ; mas a má estrella do façanhudo

reaecionnrio de_ dia para dia mais o apro-

xima do homem que tem de accusar.

A' vante, meu bacharel l

Uns distinguem-se por acções nobres;

outros distinguem-se por indígnidades e

poucas vergonhas. . .

Vimos ha dias figurar de testemunha

n'uma causa crime o nossa [zeros, e, se nos

repugnou o modo como se houve no seu

depoimento, encheu-nos de satisfação o

modo respeitava¡ como o veneraudo presi-

donto do tribunal, castigou o proceder da

testemunha :

Agora mesmo fomos informados do

que o ar. Barbosa querellára de dois ind¡

viduos_ que tinham servido de testemunhas

na investigação que se lcvantára contra

João Ribeiro, e diz-se que o sr. Barbosa

tem em vista, além da ¡.ieI'Segnição dos in-

nocontes, o inhibil-os de ligurarem como

testemunhas.

Custa-nos a acreditar em similhante

attentado; só uma alma depravadn, um

coração pervertido é que póde practical-

tão grandes lorpezas. Avançamos u mais;

l só o aci'editareuios quando o proceseo dei-

xar de ser segredo de justiça e minucio-

samente o oxaminarmos.

Por hoje ficamos por aqui, limitando-

nos a pedir ao digno juiz (pie o não deixe

figurar mais de representante do ministe-

rio publico.

a a: a s
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Damos em seguida a conclusiio da

nossa correspondencia da capital, do dia

l 14 do corrente, que por falta de cepaço

não publicamos no nosso ultimo número :

- O «Jornal do Commercio», insta-

do ha oito dias para dizer o destino que

deu á subscripção aberta no seu escripto-

rio para SUCUOl'l'UI' NS (Jrlll'llças llbllllllllllll-

das pelas ccttholícas lidalgns depois da sa-

hidu das irmãs da caridade, guardou pro-

fundo silencio até hontem. No jornal po-

rém de hontem, e n'um artigo sob a epi-

graphe--njuste do,contas-_pretendeu jus-

tilicar-se. Começou com toda a arrogancia

O artigo, accusaudo o ministro da fazenda

pela gratilicaç'ão que concedeu ao novo

'director da alfundega municipal , mas

quando tractou de explicar o seu procedi-

mento era outro homem! Quasi quo im-

plorava a. picdudc do publico! Diz que o

sr. Manuel de Jesus Coelho é um homem

de bem, e que póde informar a gente, cou-

fessando porém que ainda tem algumas

quantias em seu poder. Finalmente diz

que quem _quizer ver as contas quo vá ao

seu esoriptoriol Oru assim como o :Jer-

nal do Commercio) publicou a relação dos

donativos, porque motivo não ha de dizer

aos subscriptores o modo porque fez a dis-

tribuição ?l O proprietario do jornal não

adiantou um passo com o seu-_ajuste de

contas -- se acaso alguem tinha llll'Cltlãls',

i não forum elias destruídas! O «Jornal do

Commercio» o que mais tomou a peito foi

atacar o ministro, quando tinha em pri-

meiro logar de defender-se. Deu-lhe mais

cuidado a honra dos outros do que a sua.

_W

Grande eatastrophe

Debaixo desta epigrapho deparamos

no «Correio Mercantil», periodico do Rio

de Janeiro, uni excellentc artigo, contando ;

com miuuciosidadc a horrivel catastrophe

por que pawaram os nossos irmñm de

além-mar, no dia ll de outubro ultimo, '

e que, com a devida venia, copiumos in-

tegralmente :

a0 Rio de Janeiro não pl'esencên, ha

meio seculo talvez, um catnclysmo'meteo-

rologico como o que nos surprendeu ante-

llontcm ao noitecer.

Nos primeiros momentos houve ver-

dadeiro terror; a chuva de pedra caída

com tal força que apenas se cuidava em

lencia os projectis.

Pouco depois quasi todas as casas

estavam alegadas; pela. frente ou polos

fundos, conforme a situação dollas, a agua

entrava em abundancia pelas janellas des-

guarnccidae, invadia todas os aposentos,

molhava e estragava tudo.

São tristissimos e quasi innumeraveis u

os desastres e estragos produzidos pelo

temporal.

Tamos noticia do seguinte :

No porto sossobrarain doze' navios,

sendo : nacionacs o brigue S. Manuel, 0

patucllo Amclin, a sumaea Senhora do

Carmo e o hiate Vencodor ; hespanhoes o

brigue Pompeo e a polaco. Paeou; dine-

marquezes o brigue Johanny e a barca

Augusta Aurora ; a barco ingluza Leig-

ton ; uma falua, cujo nome sc ignora; e

dois navios, de que tambem não se sabem

os nomes e nacionalidmlcs.

Temos já aqui a lamentar a morte

' mar, que

 

do contrnmestre do hiate Vencedor, n de

um marinheiro c do um lilho do capitão da

Lcigton.

Na occasiño em que caiu o tnfño a

lancha da nun ingleza Boinlmy, que se di.

rigia para bordo, conduzindo o almirante

iuglaz, sua senhora, um official e dcsoito

Iimrinllell'os, foi atirada do encontro :i

barca francczu Reino Marguerite. Aos

gritos de soccorro o capitão (lu. barca, nin-

dado da tripulação, acodiu, atirou cabos

d lancha e conseguiu salvar todos os que

nella se achavam. Logo em seguida, n

lancha, cheia de pedras e (lingua, afundou-

se rapidamente.

Ao passar por iuuto da correta Ba

hiaua, virou-s", um bote a quatro reinos,

que levava dois ofiiciaes o o dispcmeiro da.

nau ingleza Egiuont Apeznr de prompto

auxilio, desa¡rpm-com'am um official e o

dispeuseiro mrs. Kncvitt e Barker, e um

preto romadol' :, o outro oñirial, mr. lllc.

Dougall, foi tirado da. agua por um mn-

rinheiro do corvota, mas l'alleceu logo

que oln-gou a bordo desta.

Dn fortaleza de Villegnignou ouviram-

se, quando caiu 0 tmuporul, gritos de soc-

corro. Inuncdintamente largou d'ahi um

escalcr, levando a seu bordo o 2.°

sargento dc imperiacs umrinheiros Apoli-

nario Joaquim de Alon-.ida e algumas

praças. A pouca distancia da fortaleza

viram algun-i homens lutando com as 0n-

das o agarrados :i quilha de um eacalcr.

Eram o eomnianrlante da Bombay e n

guarnição do escalar em que este ia para

bordo e que se virara ali. 0 2.° sargentos

e seus camaradas conseguiram salvar os

naufragos, que conduziram para a forta-

leza, levando tambem a reboque o oscaler

inglez.

O commandnnte, ao retirar-se du

fortaleza, apertou a mão do 2° sargento

Apoliunrio e agradeceu-lhe a sua salvação.

Hontem voltou para agradecer ao sr. cupi-

tco de mar e guerra Elislario.

Preston valiosos serviços o ('Apitão

Roux, (lo navio Veridianne, do 13()|'(ll!t|5_

Poucos minutos dcpois das 6 4/2 ho-

ras da tarde de unte-honlcm o cupiliio

Roux, ouvindo vozes do afilirçâo no mar,

mandou arriar um escalar, que por entre

a escuridão apenas' interrompida polos re-

lampagos, dirigidas ao logar donde par-

tiam os gritos. Ah¡ estava sessobrado o

brigue (lina nmrquez «Julianness , cuja,

tripulação, Coinpoata de oito homensl foi

salva pelo (escaler.

Apenas chegaram estes a bordo,ou-

viram se novos gritos. 0 capitão Roiix foz

seguir U 111681110 escaler, montado por seis

homens, que ainda tiveram a felicidado do

chogar até á polaca hcspanhola sPncca»,

tambem sossobrada, donde salvnram 11

ou 12 pessoas, não obstante o furor do

atiruvn o escalar de encontro

ao navio, ameaçando despedaçal-o.

Os naufragos passaram a noite a hor-

do do sVeridianne, recebendo ahi os soc-

corros necessarios.

Nu fortaleza de Santa-Cruz acharam-

se houtein tl tarde um saveiro,doia botes e

oito pipas com aguardente com a marca

-- Moreira - Pernambuco ,tudo apanha-

do do luar.

Para fóra da barra subiram durante

o dia muitos objectos e (le-¡troçosde littVlOa,

As barcas de Niterohy andaram por

algum tempo desgorcrumlas; felizmente

não nos consta que uellns eo désse suecos-

, so algum lamentavel.

fugir dos logares onde habitam com vio- › De «mtros sinistros na bahia não te-

mos noticias, e fazemos votos para que se

limitcm aos quo drixámos referidos.

Em terra, como já houton¡ dissemos,

ficaram quebrados os Vidros (le todas as

janellas e claroboias, fazendo-se sentir u

maior furça do temporal na linha de S.

Christovnm á. Praia Grande.

No paço imperial de S. Christovam

ficou muito ol'fc-ndida a parte que olha pu-

ra o Rllter-ile; quebraram se todos os vi-

dros em numero considoravel, foriml arro-

butadas e atirados n grande distancia as

veunezianas das punellas, honre estragos

no interior das salas e foram arrancadns

pelas raizes e partidas arvores de grande !

tamanho.

No paço da cidade houve tambem es-

tragos geracs, o especialmente no throuo

imperial, preparado de nuro ultimamente.

A camara dm deputados, principal-

' mente no salão das sessões e do archiro,

ficou estragado.

Na ulfuudcgu formn arrancndas as

vidruçm c clarnboias dos armazene e da

»ala do expediente, ficando avariado grun-

do quantidade de mercadorias. Aralin-se

em 6:0005000 a 720005000 réis a despo-

zn urgente com reparos.

A queda de uma grande manguaira

no Andarahy, em frente a casa do sr.

Rangol, interrompeu n passagem dos ulti-

mos trons do caminho de forro da Tijuca;

tinha casa arvore no tronco vinte palmos

de circninfercncia. Quarcntu homens oc-

cupnrnm se até :is trcz horas da madruga-

da em tirar dc sobre oa trilhos aqui-lie gi.

gante. Um terço da coberta de ferro nas

\ oñicinas do mangue foi atirado ii rna polo

vento. quorntum-uoa que um dos ll'u'bulltu-

dores da companhia encontrou em uma

sargeta um pcixe vivo de sois pollogadns

do comprinmnto.

A Íiiln'icu do gaz no Atorrado solTrcu

muito. Por espaço dc alguns minutos este-

ve todo o estabelecimento com ngun até d

altura do dois palmos. Duas grandes co-

bertas de ferro foram levantadas pelo tu-

fflo, c uma chupa tambem de ferro foi ar-

rojada rt rua do S. Diogo. Os vidros pur-

lidos na fabrica sobem n mais de 1,500.

Nos lampcõcs das ruas quebraram-se tal-

vez 20,000 vidros.

Foi nrranriula a coberta de zinco do

estaleiro do arsenal do iiiariuhu.

Perdeu-sc de todo o relogio da esta-

çi'io da companhia Ferry Im côrte.

A camara municipal, o nulsou, o

quartel de infantaria no campo de Accla-

umçño, os theatros lyrico e dc S. Pedro,

as lojas de modas, fazendas, etc., em re-

l

sumo todos os estabelecimentos publicos,

todas as casas particulares, mais ou me-

nos, sof'l'rcram estragos, sendo inealculu-

vel# 03 pl'PJlllZDB.

Os estabelecimentos photographicos

dos srs lnslcy Pacheco e Matheus de Oli-

voira, Cobertos do vidro em grande parto,

ficaram ¡ntciramente desabrigados. O sr.

Mnthom do Oliveira nln'ira a sua casa do-

mingo ultimo, depois de fazer grandes

dcspczua.

Em Nithcrohy todas as casas voltadas

para a i-ôutc licaram sem vidros ¡nasjnnel-

las a portas.

Sentirolnos se além do que tica dito

tivermos de referir amanhã aos nossos loi-

torcs mais alguns estragos causados pelo

temporal . s

_m__am____.M, _.__

PARTE OFFICIAL

Ministerio das obras pnhllcas,

common-elo e lndnstrla

Repartição central

Sendo necessario adoptar medidas

africanos pura que osorviço da explai'uçño

dos caminhos do ferro se faça com a segu-

rança, regularidade e celeridade devida, e

Constanth das infonnações liavidas a tal

respeito quo da insufüciencia do material

de tracção, e transporte, da falta de pesso-

nl necessario paira o bom serviço da ex-

ploração, e' que provém nn maior parte os

defeitos que se notam n'nquolle serviço:

manda Si M. El Rei que a comunissilo de

inqucrito nona-.nda por portaria de 20 de

agosto ultimo, prestando a este rcspuito a

mais séria attençño, proceda sem doutora

aos exames necessarios, inliu'mandoo go-

verno ciroomstauciudmnentc das faltas que

encontrar, e propendo o numero de mu-

cliinm, carruagens, wagons e mais obio-

ctos, assim como de empregados de todas

as classes que julgar indispensnveis para

que o serviço da exploração se effectue

Como Convem, e a lim dc que o governo

possa proceder como fôr de justiça, neces-

sario aos interesses publicos e á liel exc-

cuçño dos contratos.

Paço, em 12 de novembro de 186-1.

_João (Jhrysostomo de Abreu e Souse.-

Para a comunicado de iuquerito nos cami-

nhos de ferro.

 

l .“ Secção

Foi presente e S. M. El-Rei o novo

horario dos comhoyos dos caminhos de fer-

ro de norte e de leste, proposto pela ros-

pectiva empreza ; e

Attcndendo o mesmo augusto senhor



á informaçito do engenheiro chefe da 1.'l

divisão liscal ;

Considerando que na referida pro-

posta se comprehendou o horario (im

Comboyos de nmrcudorias, corno fôra ox¡-

gido pelo goVerno, e como é illtliipt'nsll

vel para que este nerwço liqne snieito :'L

necessaria tiscaliuaçilo, pela qual se possa

exigir a devida regularidade ua expedição,

transporte e entrega das morondo- ias nos

termos do contrato ;

Corisiderando que os dois comboyos

diarios ascendentes e descendentes de pas-

Baguirus, que propõe a empreza entre Lis-

boa, Porto e Badajoz, communioarao com

todas as estações e serão compostos de

carruagens de todas as classes, como

muito convem ao publico, e Como exigia o

governo ;

Consular-ando que os comboyos de

correio, além de pararem_em todas as es-

tações, se correspondem no entroncamen-

to Iwutle os passageiros (la linha de

leste lêem apenas a demora de uma hora

o s-'te minutm, esperando o comhoyo des-

ceudtmte de Iwrto, licando assim reduzida

esta demora, como tambem fôru exigido

pelo governo, a menos de metude do que

é actualmente ;

Considerando que comqnanto fosse

para desejar ulua maior celeridade na

marcha dos comboyos diarios ascendentes

e descendentes partissem na presente cs-

taçi'to de Lisboa e Porto ás oito horas da

manhã, e ás oito horas da tarde, proxima-

Iuonte, não se demorando no sou trajecto

total mais de dez horas, não é comtudo

no momento actual e emquanto se estão

ainda effectuando algumas obras quo esta

maior oeloridmle-dcve ser exigida -

lla Sl M. ElvRoi por bem approvar

o referido horario, que em vista do que

solicita a cmprcza só começará a vigorar

desde o dia 25 do corrente mez em diante,

continuando até esse dia o serviço da ex-

ploração a regular-se pelo que foi appro-

Vado por portaria de 14 de outubro ul-

tinto.

O que o engenheiro chefe da 1.“ di-

visão liacal dos caminhos de ferro comuni-

nicará a emprcza para sua intelligonoia e

elfcitos necessarios.

Manda igualmente S. Mía-Rui com-

muniear no dito 'engenheiro liscal, para o

fazer constar a empreza, que devendo co-

nmçar no referido dia 25 do corrente duas

expedições diarias de correio, uma de

manhã e -ontra de tarde, entre Lisboa,

Santarem, Coimbra, Aveiro, e Porto, clun-

pre que a mesma empreza reserve nos

oomboyoa ascendentes e descendentes cn-

tre os rcferidoa pontos um compartimento

especial para este serviço da repartição do

correto.

Paço, 12 de novembro de 1864.-

Joi'lo Chrysostomo de Abreu e Sousa.

(Segue-se o horario. -- «Diario dc

Lisboa» n.° 257, de segunda feira 14 do

corrente.)

VARIEDADES

 

Continuamos a copiar do nosso col-

lcga da ¡Jtlstiças o seguinte:

Lamentações do ¡ex-deputaan

por Aguda, Manuel Firm¡-

no ll'Allllellll lala.

(Continuado do n.° 367.)

A minha bocca ao zumbir-lhe pelos

ouvidos tal representação, entreabriu-se

logo, para, com a força magica da minha

palavra italianada, ONEBAR o orçamento

com mais verba, destinada ao costeamen-

to de todas as despezas, que' a estação '

tolegraphica exigisse: Inss quando come-

cci a enganiçar a voz, para a empurrar

até á altura, a que não pedia chegar, ati-

raramse-me á garganta as garras de um i

pigarro tão desabridamente, que não pude

dar um pio.

Os meus collegas approvaram a ini-

ciativa, mas rejeitaram a consignação das

verbas necessarias para similhante obra

no orçamento, por não entenderem o que

eu 'tartamndeavm

Por mais que por mil modos compo-

tease os labios rudes e soldados pela mu- _

(luz, opor mais que sacudisse os braços

 

olhos nnn'tiços, o estoudesSc as orelhas, c

vorgasse o corpo, como cobra partida cm

quatro, nada pude fazer, nada pude acer-

lar.

D'cste iusolito incidente resultou um

mnbaraço, que Ine apertou n'um dilvmma,

como apto-usa um livro de MA, MORTE, sem

puder achar na esphcra do possivel um

meio para me escapar airm-amente de tão

gl'nudo apertão.

De um lado o melhoramento appro-

vado, o do outro a falta de fundos para

o traduzir n'nma realidade: u'uma mao o

decreto, e na outra a minha bolsa no ul-

timo grau d'uma physics.: poi-(plc meio

deveria eu optar, se para qualquer parto

que dirigisse o arado das cogitaçõos, stam-

pre me parava ante o escalracho das diHi-

unidades?

Dearulpar-me aos meus constituintes

por meio do ambazes e rodeios? isso não;

porque "tais profundo abysmo cavava para

a minha GLORIA. Entao Quo fazer? Como

havia de esteollar as raizes de tão impre-

visto mal, que, como o veneno, recente-

mente bebido, gira nas veias, decompõe

o sangue, e paralysa o giro (la existencia

(lo homem, me contaminava, e corroia os

laureis de todos os meus triumphtm?

Contrahir um emprestimo em dinhei-

ro, ou cm generos, como fiz á Graça (le

Paradolla em Outro tempo para oppôr um

dirple á fome, que tinha enter 'ado as fau-

ces cm toda u minha familia? Tambem

não, porque era motivo para desContiança

de calote.

Hypothocar a propriedade do meu

jornal alampreíudo a quem me abonasse

em tao critica OCCaSiilo? Não tinha isso

da mesma sorte logar, porque o jornal

estava entiio em grande penuria, e hoje

está, na espinha, de modo, que se alguma

prolicua medicina lhe não atalha os pro-

gi'essos da sua grave enfermidade, (manada

pelas calumnias e infalnias, que propala,

passa cortissimmnmite_ aos ultimos paro-

x181n0s.

O ar, que então respirava, era lari-

do, e o sol, que me allumiava, estava en.

tenebrndo.

No ineio, porém das tormenta:: do meu

padecer infornal, que em horridos embates

me aniquilaVam, qual desenfreada tufão,

qlle, lev:intun<l0 00091an Cl" ÍlltOl'OsllR CO'

lumnas de agua, força violentos giros o

contra-giros, no marulho das voragena, o

desinastreado navio, até a sessiohrar des-

pndaçndo; um brilhante raio de inspiração

me faiscou na minha alma enteuebrecida.

Foi uma lembrança feliz, que me

fervelhou na minha eaixa craneana, ôra,

como uma cabaça sem pevides: com ella

arrmuedoi tudo, sim, sim, bon, bon, rim,

rim, Iron, 'raul

Lemhroi-me de fazer com cascas d'u-

llzos o que não pude fazor com bugalhos.

Por um tiio economico meio salvei a

minha dignidade negativa, edei um im-

pulso retrogrado à accoleração das noticias

cmnmeroiacs da importante villa de Ague-

da.

Tautum intellectus suadre rerum bo-

narum.

Comprei um pinheiro por -- 400 -

réiS, mandei-o converter em tabom, c as

l taboas n'uma barraca para a estação tele

grapiiioa, mobília e mais arranjos indis-

ponsaveis para o bom serviço da uieslua

estação. Mandei fazer dc cascas de carva-

lho os apparalhos telegraphicos: acende-

cionei tudo muito bem em oaixõea de cas-

cas de nozes, c de tudo liz remessa ll. gm

1 . I

felrenta camara (lo meu ompupllçutlo e eu¡-

parvoccido amigo, João Ribeiro.

A camara, empanturrada, do vaidade

asnati ea, esteve prestes a. nun-char para

Rilhafolles e mais o soa presidente aiuaga-

nado com a minha bandeira basteada.

Tal era o enthusiasmo, que os fazia

andar n'uma atafona de ttppltulaos ruidosos,

que retuxnbam no espaço! Tal ora o hy-

mno pompom, que gaguejaram a minha

rasgada iniciativa l

i Eis a maneira, porque livro¡ (Puma

l imminente subVersao, d'um medonho ca-

l taelismo, a minha dignidade torta, e um

melhoramento utilisnimo.

l Foi este um modelo de constancia so-

bre-humana, que não deixará. de lembrar

á postoridade a sua imitação. /

Quando o fel da maior das nfilicções

se ln'iinfiltrava por todas as iibras do co-

roliços, e agitassc a testa, e desrirasse os ] drophobo no sangue, a minha coragem e

presiateucía, om vez de esmureçrrem o

atraem-om, robustoccram-se e pollularam

vigorosas entre os iucmnportaveis unu'ty-

rios, que então me eamagavam a alma,

qual mulo travesso e bravo, que, arrnm-

bando a malhado, pinotoia nfauo e vaidosa

com ¡lllUl'llllçõi'S de orucios roufouhos cm

campo semeado, ha pouco, talaudo e des-

truindo no prunoiro viço a seara luxuri-

ante.

Assim deve fazer quem ambicionar o

titulo pomboso de littel'atu em t-oeiros, dc

Rubio em elubryiio, de' orador de cecal-as,

de deputado pé de boi, de estadista. anão,

e de zelador dos interesses (ln estomago.

Vau mais longo. n cadeia de beneli-

cios, om que se embala risonha e jovial a

minha ingrata Aguada.

As rendas do hospital de Águeda,

graças a bon. administração do mou cho-

"Nio Jlliio Ribeiro, bicho de sete cabeças,

eram passadas por um crivo, quo deixava

oahir os miudos e graudos para, quem

sabe, alimentarom as suas bolsas esfailua-

das, e para sustentareul a inacçiio de

zaugãos iuuteis, de parasitas, de casqui-

lhos, de petrimetres, e de pcralvilhos, que

devoravaiu por este modo os meios para

o santo exercicio da caridade nos que, ti

mingua de meios, não podiam por outra

forum arrancaram-se á Inyrrhuda mito da

morte, que prolongtulaa e graves enfer-

midades lhes assanhotl.

(Continua.)
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REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal - de 16

do corrente :

E'Icreve sobre os decretos publicados

pelo «Diario do Lisboan.--Pub|ica o des-

uientido a respeito da conlirmnçño do sr.

bispo de Macau.

Traz uma correspomlencia do~Rio de

Janeiro, ácercn do horroroso temporal que

teve logar naquelln cidade no dia. 11 de

outubro ultimo,e d'outros assittiiptos-(cu-

ja descripçfio hoje publicamos neste jor-

nal, extrahida do «Correio ll'lercantih ,

n.° 283, de quarta-feira l2 de outubro ul-

timo, periodico que acabamos do receber

pelo p aquete do Brazil).

No noticiar-io diz o seguinte :

«Sillclllim - Na rua de Lille n.°

25, em Paris, vivia um pintor, Henrique

B. . ., viuvo, pae de trez iilhos, e contan-

do 331 annos de idade. A visinhança

tinha notado a grande tristeza que domi-

nava o pintor, e julgava-a causada pela

perda da esposa.

Henrique B... mandou os filhos para.

casa de um irmão, o não appareceu em

casa durante um dia inteiro e a noite se-

guinte. Parece que andam errante, dese-

jando e não ousaudo pôr termo áexisten-

cia.

Recolher¡ a casal, o ninguem tendo

depois noticia d'elle, foi a policia encon-

tral-o morto.” O infeliz pintor havia ras-

gado todos os quadras que posSoia, e al-

guns de muito valor, tinha quebrado os

moveis, e no meio de toda aquella des-

truição destruiu-se a si proprio asphyxi-

ando-se com acido carbonico.

«Avai-ela. - Morreu em Anvers

uma pobre mulher que vivia da caridade

publica. Tinha 65 annos. Um irmz'to d'es

ta mulher é soldado, e estava fazendo

serviço quando revebeu a noticia. da

morte d'ella. Foi assistir ao enterro, e de-

pois passou a tomar posse dos (bjectos

que havia na casa, onde a irmã tinha mor-

rido. Encontrou objectos insignificantes e

em valor; porém descobriu entre uns

poucos de trapos uma caixa de ferro.

Não encontrando chave para a abrir tra.-

tuu de a arrombar, e viu com grande es-

punto que estava cheia. de moedas em on-

re e de notas do banco.

Partida. - Realinou se hontem

(13) s. saida para Gibraltar, a bordo do

vapor de guerra aEstepllaniás, do novo

governador geral da India,o sr. conselhei-

ro José Ferreira Pestana.

Foi numeroso, no arsenal da mari-

nha e depois a bordo do vapor, o Concur-

5 so (las pessoas que sc foram despedir do

sr. Pestana e de sua esposa. Compareceu

ração, como o peso da merdcdura do hy~ o sr. ministro da marinha.

l

Os srs. Viscondes de Scares Franco

e da Praia Grande de Macau faziam. de

grande uniforme, as honras da casa. 'Vi-

mos pares do reino, deputados, todo o

conselho ultramarino, e pessoal da sua

Secretaria, luntcs da universidade de Co-

imbra e das e<colas superiores de_ Lisboa,

bastantes lilhos de Goa, e muitos parentes

e amigos do gerernadOr da India.

Temos assistido a cumprimentos des-

tes, mais ruidosos etalvez com tanto ou

maior numero de concorrentes, mas ainda

não presenceámos despedida tão fervoro-

sa e tão sentida. que a farda do expe-

rimentado governador cobre um coraçao

bondoso por excellencia; é que dos con.

ecrreutes, uns eram amigos do infancia,

outros collegas nos bancos e nas cadeiras

das aulas onde José Ferreira Pestana ti-

gurara sempre como um dos mais talen-

tosos academicos; outros haviam compar-

tido com elle o pão do exílio, alguns ti-

nham sido seus governados,muitos deví-

am-lhe extremadas provas de dedicação,

e nao poucos, que vimos debulhados om

lagrimas, folgavam de repetir aos circum-

stautcs que se iam de entre nós os vale-

dores do añlicto, o amparo de muito in-

feliz.

Que ums. boa estrella os guie até o

seu regresso a Europa! G_

Jornal Ile Lisboa - de 15:

Trata dos decretos ultimamente pu-

blicados pelo «Diario›.

Defende o sr. ministro das obras pu-

blicas.

Escreve e respeito da mesma conlir-

mação. _

Acha fundamento contra n demora

dos recursos de Villa Real. -- Resumo

do conteúdo nos jornaes de província. -

Revista de Ilcsp'anlm e Brasil.

Commercio Ile Lisboa -- de

Discute com o (Jornal do Commer-

cio¡ por causa do dinheiro dos asyladon.

- Desmente a opposiçiio em dizerem que

os ministros escrevem naquclle íornal.

Discute com a uRevolução. -- Publi-

ca um artigo a respeito d'Augola.

15

Revolução de Setembro -~

de 15 :

Traz um artigo em que trata d'aggre-

dir o governo' pela gratitieação dada ao

sr. barão de Villa-cova.

Discute com a «Gazeta» _Extra-

cta do «Diario Mercantil» uma explica-

ção.

Portngnez -- de 15 :

Escreve ácerca da recusa da curia

na confirmação do sr. bisco do Macau.-

Discute com o «Jornal do Cómmercio.)

Federação - de 15 :

Connuemora a morte do senhor D.

Pedro V. - Escreve a respeito da expo-

sição no Porto.

E diversos artigos com relação a iu-

dustria.

W

PROVINCIAS

PORTO

Commercio do Porto - de

15 :

cTentpm'al. - Na noite de ante hon-

tem para hontem foi grande o temporal

e causou alguns estragos.

Na praça de D. Pedro destruiu o te-

lhado e parte do barracão que ali se foz

para os trabalhos do monumento de D.

Pedro IV.

Parece que o mau tempo está para

durar, porque os thermomctros teem bai-

::adm

(Feira de S. Martinho. -As

manadus de gado cavallar que d'além

Doler tinham passado para a feira de S.

Martinho, em Penaliol, já. rcgrcssaram na

maior parte.

Consta que foram limitadas as vendas

de gado cavallar, comquanto a feira fosse

abundante :nesta especie.

Dizem-nos que apparecoram alguns

types excellentcs, que ni'lo acharam colu-

pradoies pelo exagerado preço que pediam

os criadores.

Em gado bovino esteve a loira pouco

abundante.  



Houve grande concorrencia ao sul e

norte do Douro, porém a tranquillidzule

publica não foi alterada»

Dlarlo lleveantll -- de 15 :

¡Prestidígítador Valle. - Repetiu

ante-hontem o» «Espectrosn, dando nova

funcçiio de phisica recreativa.

A concorrencia foi numerosam

Arthur Napoleão.- Chegou de Lis-

boa o nosso fumuso pianista, Arthur Napo-

leão, uma das maiores glorias portucnses.

Dara nesta semana, um concerto, que

bem se torna desejado nesta monotOnia

incrivel de divertimentos, voltando em

seguida para a capital, onde tem de estar

na noite de 21 do corrente, em que lá. ha

o beneficio para se levantaram os bustoe

de Garrett, e do actor Epiphanio.n

Folha do Sul. -Evora, 13:

«Hydropisia notavel. - Ha nesta

cidade uma mulher hydropica , por nome

Guilhermina do Carmo, assistente na rua

de Machede, que soli'rcu já. por vinte e

nove vezes a paraccnthese abdominal,

tendo-lhe sido extrahidos nessas vinte e

nove vezes trinta e cinco almudes de li-

quido. Tem havido epochas em que se fez

necessario repetir a operação dc quinze em

quinze dias. A ultima teve logar no dia

2 do corrente, a quantidade do liquido

que sahíu, avaliou-se em _vinte e uma ca-

nadas. Esta doente foi operada. duas vezes

no hospital, duas vezes pelo sr. Perdigão,

nove pelo sr. Rolla, c dezeseis pelo sr.

Almendro.

V w_-

SECÇÃO DE NOTICIAS

_cn-1..._-

Representação. - A direcção

da Associaçao Commercial Aveirense re-

presentou hontem a S. M. sobre a assis-

tencia do corpo de infantaria 6, que si

vera est fama, está mal aquartcllado em

Penaliel, ou de caçadores 9 que se acha

nas mesmas circumstancias no Perto.

A representação deve ser attcndida,

porque si'lo grandes as vantagens para esta

terra e para o mesmo estado, se bem at-

tendermos ás razões apresentadas pela di-

reação.

Novo horario. -- No dia 25 do

corrente principia a vigorar um novo ho-

rario a que se refere a portaria, que na

secção competente publicâtnos, e que no

numero passado o nosso illustrado corres-

pondente dava conta.

Ha dois comhoyos diarios de correio,

um de manhã e outro de tarde, e todos

com wagons de todas as classes.

Os comboyos pois chegam a esta ci-

dade:

vindos do sul

5 horas e 36 minutos da tarde (correio).

4 horas e 42 minutos da. manhã (idem).

9 horas e 11 minutos da manhã (idem).

8 horas da tarde (mercadorias).

Vlndos do norte

10 h. e 16 m. da manhã (correio).

5 h. e 30 m. da tarde (idem).

7 h. e 18 m. da tarde (idem).

11 l|. e 57 m. 'da tarde (mercadorias).

A demora é de 5 minutos para os

passageiros, e 30 para as mercadorias.

Não entendemos! - O outro

jornal da localidade, que gosta do obscu-

ro, vein collocar os nossos leitores n9uma

punição duvidosa. _ Ha funcção no do-

mingo, mas quem a faz ? Uma das philar-

monicas. - Mas qual? Não o quiz dizer

o atilado noticiarista do sCalnpciio». Para

que ? Para não envergonhar os seus. . . .

amantes!

Mas mais adeante não esqueceu o sr.

Nobre com o seu instrumental? Abi é que

está'. . . . .

Tempo. -- Desde domingo que

tem estado um tempo pessimo. De noite

grandes tempornes e chuva.

Na terça feira choveu de manhã em

grande abundancia. O Vouga vem bastan-

te cheio, e a agua já. invadiu a praça do

Peixe.

Ellcltos do temporal. - Na

noite de terça feira a recoveira que vinha

do Porto, com o temporal viu-se perdida

no rio, tendo de botar carga ao mar para

se salvar. A noite estava tempestuosa,

e a corrente do rio da Torreira era im-

mensa.

A (Flvlllsaçãn. - Com esta epi-

graphe vao publicar-se lll'eVClllüllle ('.lll

Lisboa um novo semanurio litterario, que

se propõe derramar a instrucçño pelas

classes menos dasfavorccidas da fortuna.

O formato é de oitavo , e a :resigna- _

tura é de dois mil e tanto por anno.

Ignoramos por emqunnto a redacção.

É pessimo.-A travessa dos Cai-

xeiros esta :Hum estado pessimo. Logo no

principio do lado da rua Larga ha um

atoleiro muito grande, e quando a camara

nito possa mandal-a colester, ao menos

mande-a

sem perigo.

Declaração. - Por falta de espa-

ço não podêmos fazer revista completa de

todos os jornaes que recebemos, pelo que

pedimos desculpa aos nossos collcgas, e

a faremos alternndamcnte, ora uns era

d'outros.

CORRElO

«o»

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 16 de novembro.

Não ha novos boatos politicos. Os

novclleiros Continuam a propagar que o sr.

presidente do conselho está sérisnnente

desgostoso com os seus collcgas,e que

não devemos admirar-nos se virmos que o

sr. duque de Loulé vae qualquer dia ao

paço dar a sua exoneração. Acrescentam

que em pouco tampo chegara o sr. comic

de Torres Novas, que, seinlo hoje o nome

mais sympathico no paiz, tomará. sobre si

n suprema direcção dos negoóio publicas.

Os leitores darão de certo a estas n0-

ticius a importancia que ellas merecem.

Qualquer dellas é um verdadeiro dispa-

rate.

A «Gazeta» diz hoje a «Correspon-

dencia de Portugal», quo o governo lhe

parece estar de perfeita harmonia, e pro-

mette longa vida, principalmente pelos

erros e fraqueza dos seus adversarios po-

liticos.

- Conturam me que o sr. Sette da

secretaria do reino estava antes de hontem

com o «Cuinpeãon na mão, lendo uma

correspondencia de Oliveira. d'Azemeis

publicada no referido papel. Estava todo

enthusiasnunlo o sr. Sette, por entender

que a eorrespomlencia pi'oVava a grande

popularidade do sr. José da Costa l

«E querem vêr como é fundada. esta

popularidade, dizia o sr. Sette. Esta nos

serviços feitos ao concelho. Fezes a ins-

tancias suas a. estrada do Côvo, mandou

reparar a egrejn, e. . . . seria um nunca

acabar!)

_ «Bem sei, diz um dos espectado-

res,estamos no caso dos litteratogque de-

pois de apresentarem todos os seua titulos

e distincções terminam por um etc. O sr.

Jesé da Costa fez uma e-¡trnda cm que é o

mais interessado e beueliciado o dono da

fabrica de vidro, reparou a ogroja, e. . . .

e mais nada! Mas tanta popularidade,

continua o despiedado espectador, e quasi

que perdeu sua eleição, sr. Sette 'P

«Ohl responde o sr. Sette, foi uma

villissima ingratidão l. . . .

aSim, atalha o outro, chame-lhe o

que quizm', mas isso prova contra a

apregouda popularidade do seu amigo, c

da auctoridade, Os ingratos trabalharam

desta vez 48 horas, e o sr. esteve para

não pôr oa pés em S. Bento;-para outras

eleições se trabalharem 36 horas está o

seu amigo irremediavelmente perdido. . . .

O sr. Sette fez-so livido, e dizendo

para o seu interlocutor : «Vejo que o sr.

não é um verdadeiro dissidente» retirou-

se desesperado por ver que ninguem

I acreditava na popularidade do sr. José da

Costa nem dava importancia ao que elle,

Sette, dizia.

Ah¡ tica lielmente relatado o que um

amigo meu me contou. _

Diz-se que o «Jornal do Commercio»

vae querelar do «Commercio de Lisbon»,

por causa do que este jornal tem ent'l'iplo

a respeito da subscripção aberta, hu dois

¡annos, no oscriptorio d'aqnelle primeiro

l jornal, para as crianças abandonadas por

occasiiio da retirada das irmãs da (':il'itla-

de. Os excessos partídarios levam a isto

  

Se o «Commercio dc Lisboa» usou dc

reoonvençõcs, não lhe licou a dever nada l

o «Jornal do Commercio», que em voz

de defender-se e nim-trai' que tinha pro

cedido bt'lll na distribuição dos donativos

para os asylos que haviam recolhido as

raparigas abandonadas, aggrediu desabri-

da e doacahclladamcnte o sr. ministro da

fazenda por causa da gratilioação ao dire-

ctordu alt'andega municipal. O «JOrnal do

Commercio» foi ainda além da «Revolu-

ção» e do «Lucifer» l

Parece que o sr. Luiz de Almeida

entregou, agora, o resto da subscripcño,

que ha dois annos conservar-a em seu po-

limpar, para podermos andar der,mas niio publicou ainda as contas no

jornal,parn que os snhscriptores Vejam -

que a divisão foi bem feita. Censura-se

geralmente este esquecimento.

-- Conlirnia-se n noticia de estar

nomeado conselheiro (Vestindo extruordinw

rio 0 BI'. A. Ctlln'ul do Sá, Nogueira, liam

como a sun nomeação de provedor (lOs

recolhimentos da capital.

- Diz-sc que o sr. Nazareth sera

nomeado director da alfandega grande de

Lisbon, sendo 0 sr. Pnhneiro Pinto no-

meado conselheiro d'estndo elioctivo.

- 0 RI'. João JU“é de Oliveira Qllei- I

roz foi transferido do logar de administra "

dor do concelho da LOIII'iuhii, para idv-n

tico cargo no cont-olho da Covilhã. Oxalá

que possa l'azI-.r entrar nn ordem os cclc- I

bres Graiuhur. é

Nada mais tenho a dizer.

Í

l

 

SECÇÃO DE ANNUNCIOS '
b_

. DAO DE SOUSA MO-

. ' liElRA relojooiro do Por-

to, estabelecido nesta cidade , na praça

do Commercio, previne a todos os seus

amigos e l'rcguezes, que avalia de receber

um bom sortimcnto de relnjios, tanto de

algiheira COIHO de parede, os quncs rende

por preços médico:: - nñiançando-os por o

praso de um anno.

Tonin conta, para concêrto, de toda

e qualquer qualidadcdo rolojins, podendo,

todas as vezes que não forem á vontade

de seus donos, voltar até tres vezes; e se

no tim destas o rclojio não estiver l'eglilun-

do, o unnuncianle promptiliva-so a entro-

gar a importancia que tenha rcuchido por

osso cmn'ôl'lo.

 

  

 

o domingo, 27 do corrente, por 10 ho-

N ras da. Inanhii,junto á casa em que mó-

ra dr.Bento dc Magalhães, faz-se-hu venda

por arrematação publica, dos seguintes

predios :

Uma morada de casas altas com 2

andares, e 3 portas de frente pura a rua

dos Balcões, silas na praça desta cidade,

Confrontam do sul com Francisco

Antonio da Costa. Guimarães, do poente

com a dita rua, do nascente ('om viella

dos Carnicciros. Pagum de l'ôro 45500 rs.

Um armazen¡ com andar superior,

sito na dita viclla dos Carniceíros, con-

fronta do sul com armozem de José Vc-

nuucio da Silva Guimarães, e do poente

com a mesma viella. Paga de fôro 15200

réis.

A metade de uma quinta chamada

do Calmm:o,junto à. capella de Nossa Se-

nhora da Ajuda, confronta do :nascente

com a estrada publica, do poente e sul

com Bento de Magalhães, e do norte com

herdeiros de Julio Rangel. Levará toda a

quinta de semeadura 16 alqueires de trigo,

e consta de pomar, tnrra de pão, eira,

poço, casas de lagar, habitação, e palhei.

ro. Puga dc fôro 255400 rs.

Um pinhal sito ao pé das Almas do

Pereiro, que leva de semeadura 2:3 al-

queires, confroata do nascente com estra-

da que vae das Almas do Pereiro para

Taboeira, do poente com bréjo de diver-

Sos, e do norte com Bento de Magalhães.

Paga dc fôro Incio alqucíro de trigo.

No acto da arrcmataçño serão dados

os eselarecimentos que forem pedidos.

osé Antunes de Azevedo, acaba

de receber um variado surti-

mento de fazendas proprias da es-

tação e pannos para casacos e co-

lotes, que vende por preços COIH-

modos.

  

o dia 20 do corrente pelas 11 '/g horas
N da manhã, nn encriptorio da Caixa

Economica d'ostu cidade se procederá. ii

venda cm leilño dos seguintes objectos de
prata:

2 Cafeteiras.

1 Bule.

1 Assucaroiro.

1 Tcgella de lavar.

l Leiteira.

4 Castiçars.

l Barquinha e tesoura.

2 Salvos.

3'?) Culhem¡ do prata.

12 Ditos de chá..

12 Garfos.

12 Facas.

1 Concha.

2 Collieron do sopa e arroz.

1 Pulileiro.

l Grilhão de ouro,

AVISO

Previdente, fundada eadmims-

I trada pelo Banco Alliança, para

Seguros de vida e com o capital dc
quatro mil contos, ol'l'crcce aos sc-
gurados vantagens superiores a to-
dos os Bancos_

O seu agente em Aveiro José
Antunes d'Azcvedo, tomará todos

os SPglll'OS que sc lhe oll'erecercm,
e apresentará todos os esclarecimen-

tos precizos.

 

LIVRARIA

DE

J. DA SILVA MELLO GUIMARÃES

 

(Á esquina. da rua de Jesus.)

Sahíram :l luz c se acham a venda
nesta livraria os Sermões de «Josnpho
Gregorio da Camara Sinval» - (,'om uma

intrndnoçño, por «Camillo Castello Brau-
co» - l growo volume: preço. . . . 1:000

, ' 0 Maldito, pelo pudro ,,. ,,, * ,F
- l rulluuçiio dc «E F. du Silva Vieiras_-
3 volumes : preço . . . . . . . . . . . . . . 1:600

Tambem nesta livraria ae acham :i
venda as tahollns das 'medidas do capaci-
dade, antigas, reduzidas no systema me-
Iriro docimul, e ua deste ao antigo syste-
nm; para o districto de Aveiro em ge-
ral, e para cada um dos concelhos com
especial.

m

rmuuçórs nmnnus

tllRONltl nos THEATle

Proprictorio -- Eusebio Simões - Dire-

ctor, Pereira Rodrigues.

Quarto anno

Publicou-se o n.° 19, contendo o seguin-

te :

«Roni tlu-atro de S. Carlosm- «'l'lmn_

tro do D. Maria Il», por Julio Cezar
ii'lachado-«Theatro da run dos Condes»,

por Araujo Assis -- Necrologia - Folhe-

tim por Lous Sauvages - Mosaico, com
varios artigoa.

A - Chronan dos 'l'heatros - dai
dois brindes por anno nos seus ¡insignantos

O 1.° deste anno, foi um andunte para piu-

no e a Wana - Les Clochettes - compo-
posições origiuaes e iuedictas de mademoi-

sellc Cart, oiii-.recith ii cx.“ sr.l condes-

na de Sarmento. O 2.” foi o retrato da

actriz do theatro normal, Manuela Rey.

Este retrato vende-se no camuroteirc do

lheatro de D. Marin II, por 200 réis.

Brevemente ue distribuirá, «gratuita-

menten aos srs.assignantcs deste periodico

o retrato de uma artista da companhia do

canto do real theatro de S. Carlos.

Escriptorio da :Chronica dos Thea-

tros», travessa da Palha n.° 236, 3.“ au-

dar.

 

S. C'. Pimentel.

_E

Typ. do «lbislriclo de Aveiro.)

RESPONSAVEL : - M. da
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